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A assignatura é franca de porte e o seu preço exigível ao
.�gundo numero,

.

Negocios de administraçâo tratam-se com Macedo Ferreira,

A redacção não responde pela doutriqa e opiniões dos

ar-I
Publicações

tigos assignados ou que levarem signal de que.não sâo d'ella, Correspondencias de interesse particular,. por linha. " �040
Os artigos sejam ou não publicados não serão restituidos, Annuneios, por hnha, corpo c(lmmum""""" ,,' �020
Toda a correspondencia deve ser dirigida á administração,

I
Os srs, assignantes gozam do beneficio de 25 por cento de

rua da Ribeira n.s 58, Portimão, abatimento nas suas publicações,
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rar-lhe que os regeneradores não a

com-I dade
dos pequenos,.

.

mas que nnnca a

bateriam ! ! imprensa seja ollrigada a discutir e-tes

E�tas que ontras combinações dos

I�he-I
tristes negocios, que fazem presumir prin­

fes dos partidos inimigos descobrem for- cll'ios muito cuntrarios ás crenças de

çosamente quño inutil é o sacnficio que eada um,

alguns cidad¿los fazem a bern cla causa Dava pam muito o thema; mas fica­
que a(!vogam; descobrem c1111'HIII( nte 1111);'; Jlor nqni eonfiando nil born senso

que a honra e glol'ia das victorias alean- do� leitores, que eertameute sabem o que
çadas pela dedicação dos pobres peões podíamos accrescentar,
Jorras sórnente e sempre lipprovei tam
aos generaes que, apesar de, appar'en-
temente (!), inimigos irreconcilinveis, tem
o cynismo bastante para atraiçoar os

exercitos, que exploram COIll ruutuus e

escondidos abraços de frntcrnidade in-

Do que consta a respeito das proxi- quebrantavel.
mas eleições de deputados torna-se no- Corno explicarão os sabio" cla politica
tavel o proeedimento do governo, com estos eomprimentos dos governos para
Q chefe do partido progressísta, sr, An- as opposições ? COIllO poderá cohonestar
selmo Braamcamp.. .

se a suppressâo e austinencia ele muitos

Tencionando este cavalheiro apresen. votos em proveito do immigo?
tar-se candidato pela Madeira , o gover- Como impedir que cidadãos livres

no que soube d'isto recomruendou lIOS usem da faculdade de gllen'car o sr.

seus amigos politicos do respective cir' Braamcamp ?

culo que não combatessem aquella can- Pela respeitabilidade (lo aneiào ? Não
didatura l é mister pôl a em du vida para poder

Pois porque? O gov�rno, alcunhado negat' aos governos o podei' absoluto de

de ladrão, malandro, salamanqlieiro, e loffu.¡'ecer selll condieções digaM Uilla

maisepithl;ltos feios da lavra,gl'anjola tem Cltndidatura repugllante aos seus amigos,
a inclassificavel lembrança de querer Se é chefe de um partido, este eom

forçar 08 seus
_

amigos a pro_tegerem a a sua preponderanCia, se é que il t<�III,

eleiçã� do maioral da tropa que não,per- qllH o fa)a eieger pelos da sua gl'el, Unja

de occasiilo de acanalhar os contmrioRi' victoria de favor, qualesta sCnmlllpl'es('n·
Belli fizemm os regeneradores da .Ma- ta, nào honra quelll li recebe e 1�lenos

deira em abanar a cabeça a semelhante quem a offen'ce.

imposição, que altamente deve rileiindl'lll" J,i é mal olhada uma canclidatllra of­
quem ainda tenha lUll pouco de digni- ficial: o governo illlpôr Ulli nome 111111-

dade e amoI' pela sua fé pohtica. go, d'elle, aos seus allligos; quauto mais

Tambem mais se diz que (l governo, llill n,lIne inimigl'.
conhecendo as difficuldades par:1 a elei- Que vantagent! honestas pótlo o go­

ção do chefe progl'essi�ta pelo Funchal, verno offel'ccer aos eleitorcs iUlltilisadoó �

mandara dize!' ao sr. Bl'IlalllCalllp que Que os g1'Œllrlt;S se entendam lá 1I1uito

se elle quizesse propôr·se pelo circulo particulal'llll:nte, visto 'que 08 lieu':! inte­

de Santa Izabel (Lisboa) podia aSllegu- resses devem saltar pur sobre a digni-

Il'eça uma prenda de noivado � EiI-a .. , eu que existem pl11'a egual procedimento este pocndo de cristal. AgOra, pesso me

Possa ella l'ecor\lar algumas vezes o lie meUf! s,)gr()�,.. desculpem, mas Ilho po>!so Illais.

pobre diabo, qll� por iUsullltes os incolll' A dignidade da familia a que vou per- Sairam todos reHpeitosalllente para o

modou, Illas que, COIIlO e�pero, nào ins- tencel' nlto Cflnbt'nte que se aceite uma deixar em socego. Por llIuito tempo fi-

pirará nem aversllO nem colm'a. offel'ta de tlil pre�o. CDU immovel e de olhos t'echad08; com

-=- E offel'eceu It Richard o precioso dia- - O sr. Rchart! tem razão, affinuou tudo, parecia ter o pensamento em acti:

A AVE DO DE1 QE� 'Rl'O Ill�allte CHU8a prillleira �le tantas agita- Bl'isRot. Pcrdôe litiS o SI', l\'Ial'tigny mas vidade, porque lhe oJlvil'am murlllUI'ar:

Q .1 çoes e aeontecllllelltos tao traglCo>!. este pojl'Clo pl'eeio�o deve II' para 1\ ,llIa « Tantos cxlill'ço>! e sacriticios, pal'S
Rlchanl pegou JIll pcdra tJrecio�a, Illas familia e nâo �el'ia oOllito pl'lval a d'esta cht'gal' a satisfazer todo� os votos d'este

VERSÃO DE M. P. B. S. depois de conslllta� C ara �11l '-oz baixa, riqut'za. sr, Venison ... UIll mgJez I. .. Uln hOlllem

entregou-o a l\'hrtlgny, dizendo: -- A minha familia! repito que a não IlOne�to, ninda a8silll, que fHrá a felici-
- Não se offend a eOlll a nos"ll recusa, tenho .•. Ou se alg-uns pal'entbs pos�uo dade d esta encantadora Clara!

sr, yilSconde j lilas nllO tEJillOS necessida- em Fl'an)ll mtel'eSSO-llle pouco em _que Alguns dias depois Martigny morreu

de de selllelbllonte jJl'esente pal'a, consel'- se lelllbr:elll eJe luilll, selll c()nvulsõt�s, rodeado dos affectuosos

VIU' a lemlll'lmça do h()Il1elll generllso de - Mas (I IlleU �al'o dove ter alguns cuidnrlos e penas da familia Bl'issot i

quem nil:; tornamo,; devedores tie tant.as amigos em Fl'an)H � morte belll suave para um aventureiro,
ourigações, a sua ddicadl'za eé11l1pl'Cell- - Allligos! Já lhe dis�e que tinha I que e"'pel'ava tel' pili' tUlIlUlo Il areia do
deni perfeitamente o,; e:;cl'llp"lo:; a qllc muitos qualldll era rico, depois .. , Nilo deserto ou () fund" do Ocenno.
eu e IlIi::!s Clara obedecelilos n-e�tas cir- digo q'le lIito pod esse lá encontrar nos Pouco telll}J1I depois d'este aconteci­
eUlll�tanciHS. bOlllevards alguns s()i-disal:tallligo�, para mento Rlcbard Venison casou com CIIl-
- COIlllJl'eencl0 que não querem nada quelll á falta do antigo « tio da allleri ra Bl'i:;�ot, clljo� paes, então ricos, vie­

de mim! disse 1\1al tiglly COlli tristeza; ca!, quc pa��()11 It estado de lelltla, eu ralll residir eUI MdLoul'lle. Hcde Denison
os dr8. Bl'issot nrto te6w egllaes ulOtivlls Cl'iaria o Il0VO typo de C( amigo da Aus- oceupa Ulll cal'go devado no estado de

para reCUSal' este legltdo de UlU Clllllpa- tmlia.» Ulli, l'lÍcebl'nolo o diamnnte le- Victoria, e não ha honrll nem prollloçãQ
tl'iota a qucll! acolheram de ulOdu tâo gado, seria capaz, elll prova de I'\..conhe- que nâo est''}'l no cnso Je caber lhe,

hospitaleiro? cililento, de dai' o IlICI.1 nome ao primei- A respeito do diallIante de IvIal,tigny,
U Ilegociante e sua espo�a pnreceram 1'0 potro que nil�cesse na Hna candelaria. foi vendido por onze lilii e qUlDh'mtos

muito tentadus; pl'Íncipalillente a sr,a Olltl'O (Ifi'tll'l'ct'l:ia e"tll pedm inevitavel- ddlars e esta quantia ha pouco enviada

BI'ls�ot CÓI'(jU de prazei' e já a sila milo Imnte a qualquer cOl'tezã da moda de a Ulli Illode�.t() clllpl'egHClo de Puris car­

�unJa flJl'Il10Sll e peqllena quel'ia pegar co"!,)o _

de bade IIII de theatro o que the regado de filhos e, }lUI' consequ\"ncia, po­
no diamante, quando Denisou se appres- darin 1111111 c()lo��HI reputação em BI-erla bri�sllllo, que outr'ora o vi�cIJllrle cUl1he­
BOU a invertir: ou Mag-tlalt:na. O'ltl'II .. , Ma� basta! Te- cem no Reu teillpo de I'll paz, Foi uma
- Os mesillos motivos que nos leva- I'ei am;la, creio, algumas hol'a� pUI'I1 re· boa acção; e nlllll h\)ne�ta familia liben-

ram a recusar esse rico presenle, penso I fl&ctir sobre o melhor delltmo a dar a çoou a memol:ia do teit.ador. i'UI.

Todos 08 recibos de assigna­
t...-as, pllbHeações e encom­

mendas e anolluelos (I'este

jOl'oal ou sua .ypogl':,p"�a se­

rão assi�Dados I)elo aümhals­
trador ..�. A. de Haeedo .i'el'­

reb'a.

,OUTUIÃO, 7 DE OUTUBRO

FOLHETIM
ÉLIE BER'fHE'l'

(Conclusão)

Houve então uma troca de paJavl':ls
em voz baixa entl'e Oil assistente;!; de­

pois calaram-se. Clara abraçou o pae e

a mãe, e depois a sua amiga Rachel,
emquanto Denison, apPI'oximando·se dlJ

visconde, lhe dizia muito Impressionado:
- MJito obl'igado, sr. Mal'tigny ;' de­

baixo ,d'essa leviandade de fr¡lncez e da
sencerimonia de aventureiro ha UIll no­

bili::lsimo coração de fidalgo!
- Agl'adeciào tambelll eu sou, mas

é necessal'io não tomar tudo isto á conta
da minha generosidade. N'este desinte­
resse póde muito a gangl'ena da minha

ferida; ainda assim não e�ql1eci qlle, se
Dão morri assado no Maaly-Scrub, devo
a v. ex.a ... E, considerando que então
{lra eu seu rival, digo que uinguem CI'a

'Capaz de um acto tão éavalheiresco.

Agora que v. ex.a é o noivo de made­
moiselle Clara, permittil'á que lho oWe-

o caso da l>I'ofessol'a de
Lagos

.

.....

contínua a encontrar em muitos conce­

lhos a mais grave de todas as difficul­
dades, de execução, a falta de meios
dos municipio» para satisfaeerem OB I'D­

cal'gos que ella impoz, e a pal' da falta
de meios, a de vontade decidida de
lançar mão dos que a propria lei facul­
ta. J¡í ternos n'e-ta folha indicado, e

COlli grande magoa o fazemos, o atrazo
em que se acham mui tos profesaores,
que estão-soffrendo mais do que neces­

sidades, fome, havendo uma fr·tJguezi do
distrieto de VIlla Real, em que ps mo­

radores tiveram de reunir 1I1l1a subscrip­
çào pal'll qlle o profe-sor e seus quatro
fllhos lião .r-orressem �í llIill�na. Em vão
os in-pectore» reclamam providencins e

os go\'ernadores civis instam com ulgu­
Illas camuras ; a vontade dos vereado­
res influentes sobrepuja as in�pil'ações
do dever, e os profeasores, não só não
teem os seus escassos salarios a tempo
e horas, como deixaram de gosar uma

certa liberdede qlle lhes dava a sua po­
sição de servidores do estado, pal'a es­

tarem sujeitos a muitas privações ille­

gitimas que sobre elles exercem, n'um
ou n'ontro concelho, a!! eamaras.

Eis aqlli COIlIO ullm lei de tào levan­
tadas aspirações cllmo é eBta da in�tl'lIc­

çi'io primal'ia devolvida ás COI'!WI'açÕes
pop"J,al'es pa!'�t progres"o e benefieio da
m ... tl'lIcção elo 'Povo' esta dando re�ulta­
I!OR intell':llllcnte <llltagonico_s elim () idéal
a q'le_Illil'ou. Por e:3te modo tarde te­

relllOs ÓS COI'POS Illunicipaes aptos para
a tão de�f'jada autonomia local) ju�ta
a�pil'açã() dos partidos delilOcraticos. É
int!i�pensavel que o poder centml desen­
volva toda a sua energia para fazer com­

IJl'ehen(ler aos Illunlcipioll resistentes o

seu dever e a sua conveniencia, em tor­

nai' elll um tacto as disposições e o es­

pirito da lei e anteporem a tudo este in-

Interrompernos hoje a serie de consi­

,]eral,'ões '-lue pl'ovalll Il arbitrariedade
da camara municipal de Lagos para
com a sua pruíessoru, por nos pIll'eccI'
interessuntissimo o qUB vamos trnn-cre­

vel' do Diario de Noticias, de Lisboa.
N"m só Ulli jornal do paiz deixou al­

'guilla vez de notar a tri-te sorte que
affhge a benemeri ta elas-e (los professo­
rus primarios desde a reforma ; e -aber­
se que o II I en!)!' lllal qlle lhes succede é

a fOllle, leva nos· natul'ulmollte a clas8i­
fiCIII' de infaille todo 11 qllelle que, de
ea�o pt'n�a(l() 011 por negligencia, pro-
1I1.,\,e silllilhante estado de coi"as.
F",z furO!' no mUlldti Il -lIb�t¡m,Iieia

\'erdaeleim ou fHnta�tica !lo dl·. Tahnel',
Poi:i elll Portugal as ealilaras filzeul tel'­
I'iveis l,xpel'icll'�ias COlli os seus profes­
sores, alguns dos q.uaes contal!l já bas­
tantes llH'Z¡'S de re:iixtencia á penill'W

qUB por filii o� ha de cOllsummil'!
EllI calla pr()fes�or encontr:lrá o RO­

\"1"1'11", se qnizel' SCI' governo, Ulli Ta­
nner f()rçado e victillla. de gentilezas
Illunicipaes.

� A nova lei da instrucção primaria



Vê se que no� l1leze� d'abl'il e IlgŒt"
do Cllrl'tmte �llln(),' a venda de tabH('(I·
na Hrea da secr;ão fiscal elll Lngo>,RIo lLhalla-Por f'ngnno tipogra� �enthuos - Falleceu em Lngos, HUg'Hientoli na illlportancia cie réi

phico saio no 1l0SW numero plt'sado que no saGado pa�s�ltl() a Illàe do 81'. Anto- 2:043;$710 - resultalldo este milito II
este \'apOl' havi{� lenltlo da casa Judice nio Baruo,m Ribeiro do� Santos, songeil'O para o tlte ....ot'll'o, calwndo pOI1:500 arrobas de figo quando eram' msn e pela elofjllencia dos alg-al'l�IlI(),�.15:000. Instituto al'cil{'o�ogfco .

Ilwita homa a qUtml commalld" o coi'pO,
- POI' noticia recebida de Li8boa 80U- Tenta fUlldar Ulli CIlI Faro, o III'. Eta, e lIilo meno!! a qnelll eOrll IlIHllda a Hec

bemos que o lI1eRIIlo navin, pOI' tel' sof- CIO d'l V"ga. ç�o e os auxilia. A to(lo�, pois, O� nt)'
ri(lo aval·ia na caldem\, arribou nf) dia A elll¡_H'e8a parece-nos difficil, prin-, 80S omuuras pOl' túo etliticante resultado
30 do proximo pas.mdo 8etlmluro ao eipalmellte na!'! primeiras dilígencia� ¡HIl'a
Tpjo, atl'Hzando por i�!'Io a sua viagem a sua funuaçào; 'Ilas a vontade de ferro �ovo hora.·lo dos eaminbo�:
p¡lra Walaal'llingen para onue levava a d'aquelle i!lustl'o campeão Uã sciencia de f�I'I'Q do sui e �uetttíe - G,
refenda cal·ga. faz tiOS crer qlle tal intento'será reali- lIleça fi vigorar no dia 5 o sen'i"o dt'

savel. invt!l'no (I'e�tas linhas, pela seguinte for§cJlcDcla p:u'a (O{l{ll!l - Puhli- Illa: cOlllboio :lscenrtente, partida d,
cou-se o n.O 3S (¡-esta ulllgnifiea revista Obe§3 - Falleceu ultimamente em vapor de LiHboa á, 7 h. 40' da IIIi1l1hil:
flemanal illustrada, .que coutem o 5C-

,
Castro Urdiales, em Hespanha, uma IllU- partirla do comboio do Bal'l'eiro ás S h,

gllinte 'Ilher do trinta e sete' aunos de edade, 45' da manhhj chegada a Sm'pa ás 4

A.'iMi! � I !!Si' �-=1£l!i!!!9 L!I!J&!Qd m � _ .. ...�¡.'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!L!l!D!!!!!.!!!!!·�8W!!!-!!!!!mm�!!!'Æ�!!m,,!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

FO'LHETIM II agradar qlle as occupa, são outras tan· I XXVII
tas nouoas deitadas na sua virtude e

, ultl'llges aos !lCll� e�posos. USBEK A NESSIR EM ISPAlIAN

CARTAS PERS'AS Nilo porque eu julgue, Rnxane, que.¡
leva III o attentado tãu longe como �e de- Agora estalllo� em Paris, esta soLer
via crer de semelhante clllldllcta, é que ba rival da cidade do So!.
levalll�o deboche a esse exce�80 horl'i\'el, Quando parti de Sillyrna encal'l'ogqei
qlle faz tI't'lner, de viola'rem ab�;olllta- o IIIelI amigo lbben de I·ellietter·te ililln

mente a fé conjllgal. Ha I'0uca� ll1,dhe- caixa COlli algul1>1 Jlre�entes para ti ; pd,
,

res tào ellqllt:ciJa8 dc si até e�8e ponto: TIle�ma via receberá� esta carta. ApesarQuando animas o bl'ilho do teu,ro'sto con:-<llI'valll t,odas no sen curaçi\o Ulli Certo de nOl! separarem qllinhentas ou seiscen
com as mais formosas cÔl'es; quand() per, caracte¡' de virtude, bcm gJ'avad .. ali, ta.il leguas, doú lhe {ls Illinhas IIllticias t'
fumas todo o corpo co,m as e�"e\lciaB m:iis que o nascimento dlí, e quo li educaçi\o recebo IIS sua� tão f¡¡cILn\:nte, C(¡lll0 St'

pl'eciosa8j qnallll() te preparal'l CIIll! os ellfl'aqllece I1lIl.S nho dtl�tr"e. Pó,lclll es- t·lIe e;¡tivess'e em Ispahan e eu em Com.
tens mais ricos ve�tid()s ; qllando procu- quecel' os deveres extm'iores que o P"- Enviu a!.! minhas cartas pal'a M:n'seilltl,
ras di,¡tingllir-te das tuas cOlllpanlwiras dor exige; mali quando sc trata de dar d'onde con"tatltemente partem navios
pelaH graças da d,wsa, e _pela .Joçura do 08 Ul�¡ll108 passos, revolta'ge a

natl�re7.a'l pa:'a SllIyrna; d'aqui ,elle
manela aR qm'ten canto, e ludas graciosalllente com 11\11' I;;SO, q,\al1llo vos encelTalllO;¡ tao es- se de�tlllalll á Pel'sla por caraVllna� Vi hontem uma coisa muito !!íngular,ella" Ctll IIlcautos, doç1t1·¡¡ ejuvialldad<" treitalllente, guardadas portant()se�cr¡¡- d'Arlllenios, que todos 08 dias vão para posto qlle treviali�sillla em Paris.

nito posso ;;lIppOI' que t.-nhas outro::m vos, tao t()l·telllcnte cUlltrai'ia(la� 1108 Ispahan. Reulw-se todo () povo depois (Ie jan.qllfl nào s�ja agradai' Ille; e quanllo te c1e><ejos, quand() �aelll do:! lillllte,., nãu R,ca e�tá b0m de sauele; a força dII tar e vae repr.�sentlll· uma especie de
vejo enl'llbe,;cel' 11l0Ue¡;talllenttl, e que os é porque l'eCêLJlll\l� il uitillla illfidilidade, 81H\ constituição, a sua IllOcidade e li ,'cena a que tenho ouvido chamar come­teus olhos buscam 08 IlIIlUS, ttl insilluHs mas porque sabelllos que a pureza não sua natul'al all�gria teeltl-no á prova de dia. O grande 1ll0Villlento dá-8e sobre
no mAll cOI'açi'u) (JOI' palavras flll1:lv'eis e poderia ser gl'ande, e a menor nodoa qualtlUel' accidente. Ulli estrado que se chama theatro.
lisongeiri1s, não podia, Roxane, dllvidal' póde COl'rOlllpel-a. Eu é que nào passo bem; tAnho () Do� IHd()� ha, elll cllbiculo� que !Iedo ten alllor. LaJllento-te, ,Roxane. A tua castida· corpo e o espirito abatidos; entrego,ulo chamalll camm'utes, homens e IIllllherll�,l\las qlle p(lMO eu pensai' das mulhe' de, trw txpel'itnet-itHcla, merecia um es- a rdlexões q'¡e me tornan;1 cada vez que rnpre"entalll scenas Illuda�, pOllCOrus (la Europa? po"o q IIC te não deJXa�8e nllllca, e que mais triste; a minha saude enfraquece, mais ou Ulen03 COIUO as que se usam naA arte de compor o ro�to, os vefitid()� por si podeSi;t3 reprimil' os desejo� qlle ¡Iamuro-m<:l da patria e tudo me torna Penia.
que usam, OB cuidados q"O empregam I só a t:w. �irtllde faz ilubmetter.

'\
este paiz mais extranho.·

•llS,iI sual VeSE03.S, .:0 ,deseJO eontIDHo de I P�n,,: I d� lua de Regeb de 1712. Mas pe¡;¡¡o-t., c�ro N"',)r� qu f'''f;4l'f ;

Illuminação electrica nos theatres - que aos dezaseis, pesava já noventa
As ostras - O que é o som - A atre e dois kilograunuas, havia mais (le tre"
psia - Phylloæera Vaetatriæ :-- Primei- anUOR que, pela sua excessiva oh-idad«
,'as lettras - Hem'y Stanley - ..ds ace- nào Raia d-e ca-a, por nii., poder andar.
"eas - Necroloqia - Arclieoloqia pr'e- Era casada e tinha q uatro filhas. QU/Ill­
historico. - A alimentação - Omundo do morreu pe8ava 196 kilogrmmus, U
das aguas - Noticias ecieatificas e in- ataúde tinha 0"'88 pda parte dos hom
dustriaes : Fernâo Mendes í-into ; Pas- bros e 1"',95 de comprirnento. '

�agem de VI�nl!s \ E�colas llgricola� na Desde a casa murtuarin, na rua d,
Allemanha ¡ �11 xtura fl'igol'itiea ; Nova, A rd;gall1s, até ao ceuiiteno, distante meio

exped¡,¡¡�), para a Africa; Cura dI: furi'j k,iloli¡etl'o, descansaraut sete vezes o­
das ; Urilidade do" crocodilos ; Santo I Oito homens que tr:ldadavam (1 feretro,
Ago�tinho; (J Wiener Allg. Zeitung j I As quatro meninas fieis aos exemplo-1!!!!!!!!!!!!!!!,!!!!!!!!!,!!!�!!!!!!aas'!_!!!.!'!l_!..�Ü,!!'J6!!,)!!'!!A!!&!.!!U:!!I!¡_�¥.i Cholera das gallinha,,; Morrinha das de SUfi. gorda mñe, vão copiando Il !'lIla

abelhas; Illllllortalidada dol'! protozoa- I «bsidade. A mais novinha pesa 80 ki­
rios - Diccionario de medicina popular I

los ! FdlZ mãe! e beatus venter ..•
- BulfJtim biblioqrupluco - Calelldariu.

Redacção e

.

.aOlllini,¡tração, Rt¡.a da

I J110qnentes resuUados - DH
Fé, 18, Lisboa,

.

direcção do corpo n." 3 da fiscalisnçào
externa das allandpgas, �III Faro, baiQuando na. nossa folha publicamos B�8pO - Dizem os jornaes da capi-I XHU ordem aos chefes de secção, pertl'nqualquer escripto a��ignado e reconhe tal que COITe o boato de q'le o SI'. 'Ay- centes ao mesmo corpo, pa¡'I:t solicit»­

cido, 11110 se dove entender que arh'I�' res de Gouveia e"tIÍ indigitado para a rem dos individuos estabelecidos na areH

gUGUIOS a emHH r.10l:l ti\cU-; auctores. E diocese de PortRl'"gre. das aecçõee do seu couuuando, COlli de
principio assentado nào recu-ar a qllem E o Algarve?! ... Isso p:1ra noutra posito» de tabaco naeionaeu, 1I111U not"

quer que seja a publicação de louvores vez que agora não ha pão partido.
I
da importancia dos tabacos veudi.l .. �

ou cen-uras, que 'nos mandem ern fra- noi! inezes d'abril e agosto dos annes d,
zes decentes e conformes COIll a 1II00'al. �hli .. t ..o - O'\"apor he�panh()l Do- 1881 e 188:Z; G d:i8 nota� f!'J·llecid,,·,,

Por isto puLicálllOS nm COnllllllllicado nata, que d·_; Tcnagona �eguid plil'a Li, pel()� depositarios resident.e� na area d:
do sr. Manlld AntonIO de Oliva contra verpool CIIIIl c,:u'ga t1iver�;l, nafmgou see-ção fi',cal elll Lagos, resultalll os se
O ln'. Patricio Judice, eomo o fa¡'iamoH

,
tic baixo -.Ie grande nevoeiro no dill 1 guintcs dados:

a quaesflller d'este contIa :lqnel!e. I ao Oleio dia, vanmdn nil pl\nt� de Sa·
:Mas os SI·S. J lid ices reti I'aram as suas gl·es. O vapor pOlHle d ezencalhar-se sendo

ass;gnrrturas! Q,lIem os offendeu eá? levado pal'll Lisboa, onde vae ¡'('paral'A familia ¡Judice não carece que cnr- a grosl'la avaria que sofi'l'eu.
J'amos em eeu auxilio, e por ¡¡;SO o nâo E It illulllinaçi\" na ensta do Algl1,rve?
fizemos; e Se não é verdade o que diz Valha nos Deu:> C(JIll tanta incuria
o sr. Oliva, nadn mais facil do que ne-

gai o, pelo mesmo processo da publica- I Regilialucnto - O Diario P"- I
S/ão. blicou uw :¿2 de sdelllbl'o () regulamento IEm 9�est�o de direitos nIto conhece- da in�p'�cçho do ensinfl sec,md.¡¡r�(), ela·mos prlvtleglOs. borado pela re�peetlva COllJlIlI:lSaO, no ..

A REDACÇÃO. mead� em 1 de julho.

teresse supremo do povo, de que elles
lião mais ou menos legitimos I'l"presen­
tantes - a intrucçào primaria. E preci­
so moatrar-lhes que quem se oppõe á
acquisição d'esse direito, de-se patri­
monio das- multidões, nito, é senào um

liberticida, inimigo da civilisução, e que
só deseja eecravidúo e trevas. E que
os que �ã.o pOI' lei obrigados a proteger
e subsidiar o en-inc, e não cumprem 03

fiCUS deveres, counnettem um delicto gra­
visshno. D

CHRONICA

Abril ...•.....• 1:8S4¡H80
J : 7 113¡j9üP
2:2b7¡)16t.
] :94:2';,67\
2:0dS¢$lH

1881
Maio .

Junho .

Jllího .

Somma róis .

Abril. . 2:129838(·
2:341biKH
2:66�)64;'l(,
2: 1;)6;566\.
2:712684('

�["io .

18S2 Junho .

Julho .

Agotito ••••••••Regre§so � Retiron-se dos ¡;itioi'l
da HoC:;-ha, onde telll estado II banhos do
mal', para l\Iolichipue, o 81'. Jo�é .Mannel
Freire Cachad() e seu Illano o sr. Dr.
Cachado, dignissimo administrador do
concelho dA OUell1il·a.

.

Transfereftcia fie fill 'Hlos -

Na ultima viagelll do Gumes 2.° foi
tr[ln�ferido do cot'!'e central d'elSte dis­
trict() l)iII'a as ca.ixas centraes do minis­
terio da f'azenfb Il quantia. do onze con­

to:!! de réis em ouro.

Somma réis ......•

-*-

( Continuado do n,· 16)

,

\
. �,�--��-----------------

h. 13, ria tarde; a Setuhal ás 10 h. 6' /1
da manhã; It Extl'elllllz á

s 3 h. 5ó' da r'

tarde; a Ca-evel á" b h. 4' da tartle.(
Para Setubel directamente, cOllluoio!

(Ia tarde: parte de Li-boa á� 2 h. 3i)' �
do Barreiro lÍs_ � ,h. 43'; chegada a Se·¡
tubul ás 4 h. oo, j
Comboio descenrlente : partirln d�,

Serpa áiÍ 7 h. 50' da ¡llnlllt,); de Ca·,u-;
vel ás 7 h. lb' da uinnhã ; de Extl"'7lllt>Z ás S h. 40' da manliâ, e de S, tu
hal ás 2 h. 30' da turde, ch-gando ai,

Barreiro ás 3 h. 40' da tar,I,-!, e ti va;',¡JOi' It Lisboa á� ,4 h. bO' da t.ude, /,Dt' Setubu] direct.unente, cO!'llboil!¡da
IlIanhñ: partida dt! Setubnl á� 7 li, .;IO',
(·Ilegada 110 Barreiro ás 9 h. 3', a Lis"
boa ás 10 horus.

POI' isto mudou o horario da di.ligen­
cia que pa�Ra por esta villa para bar­
'I. \'(·1110 {VI 7 da tarde o regressa á 1
da madrugada.

€» ,\.lfac£uha - Ha dilas semanas

'lue nito 'recebemos a visita d'este noe­
,{\ collega, o f¡lIe bastante sentimos.

nece�'a pllb!:ca - R('n(limento
las all;\nd,'gali no 1." semestrc d'esto
'-mno e sua cOlllparaçâo COIll o 1.0 se­

,lle�tre ue 18S1.

Rendimento por alfandegas

Alfmde;r:Js
.Janeiro a .iu- .Ja.neiro a ju­
nho ue 1S8i nho de 1882

Lisboa, ¿.%i:708$77f, 3,712:147$5114
rt') ,., 2.1if):622�U2 2 554:tiOó$t57
on u 0 •••••• 1 023:260�430 1.216:68U834

?1l11cllal '.' .. , 8R:414$957 132:192$0-l3
PHnt¿¡, uelgad" 72:05iH577 87:319;Jl212
\ IIg li,. .".' 18:572.$61:15 19:704.$755
1,l'tit, , . , 28:096,$93, 26:650,H40
it'O .• , .•• ,.' 43::'46M9U 72:254M47
,',gn im, . , , . , 56:978;jlK6l' 60:380$476
,¡'j,mna , . , •. , 84:3!O$9[)� 76:271 ,pm;
.]v¡ts, .• , .. , . , 1;l:9�0�98" 8:579;.970
<tknçll, •.... , 12:299S78' 16:3HU 105

¡JOI't';legrtl ." 2:316$23i 3:U33¡j)215
\1'a¡:ntllç¡� . , . , , 3:0H6$641 2:673M18
hay s, .. ,." 7:015¡l59¡ 5:472$193
\ldpi<tda, Pontp 3:947;!l3HF 2:8 8;5�7
dimh,. Il Nuva 2:95UOli 1:607#\-d8
.3 .. rC¡L e Alva 7 :9±5�93L 3:!1-l6$273
erIm ' 4:27H807 2.710$010

Total, .. , i.56ll: 1:¿-±¡¡l1J:J .. -; 005:586¡l1461

AIl¡rmento de receita eIU 1882, l'éi'.i
d0:462B366.

'¡¡¡'l!e.l�I·O - Dizem-nos ql10 TIO dl)­
lIillg'll, L;) do current.!, virIL II qui- um
;TUp" de curillSOS dtl Lagos, dar uma

'ecita.
(¿'ie Deus os tl'aga depressa pal'a ver,

'tl �e delxa_()� pl\�Sel(,R do ('aes e ponte,
'orque tamLelll as noites já vao estan­
I" ¡'rias.

flllO as lI:inhas mulheres desconheçl\m
,,,te r"HI e�tlldo. Se IllO amalU, qu"l'o
pOll pa r,lhes a" lagl'illla8; se Ilão, nri,o

.le"Pjo auglllental'lhes (l sen de�af(,l'o.
S0 os IlICUH eunucos Ille j Illga:<RI'1ll !'111

!'(JI'lgn, Ae }'l(l(le;¡SClll e"peral' á iJlljlllni­
!arle de Uill:t cobnr(le c()lllle�cI'n"t'nclll,
I"ixal'iam I,"gn de tlPl' 8t1!'do� á \'OZ arlu
ad"ra (re�8e �exo, que �e faz ()uvir dIIS
I'oehedos e vivifica a- eoiSllii inan mad/l,�.
Adells, Nessi!'. Tenho o prazer du.ue­

IllOIl,tI'1H" ttl a minha e"nh'lIlça.
Paris, 5 LIa lua (Ie Ch¡lhban de 1712.
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DECL£IlJ1.ÇilO

o cavalheiro de f.agos, qm,�
se l'eCU�OIll ae p;l�:Ull!eJ]l{o dos
IU.''' 11 a 8 d'este jornal enhe­
g:uulo-o§ dodos j.rmtos :10 cam'­

teh'o do cOI'.'eio d'aqllL lia ci­
da na occasiáo ('III que este nH�
3lU'eSf'ntoUlo ,'ccibo do a_lIl',hnei-
1'0 mt"z da sua ass!glR�ltilill'a, é
o SI', th',jllF.zdc,lh·cthHB'aquel­
la coana.'ca, aquem m}ediimos
queh'a mand:u' satIsfazer a es­
ta adminlsllração a hn¡>o!'tan­
efa dos I'efe.'hlos O"i sem o que
não .'etiraI'emus esta declal'a­
�ão.

Lagos, �9 de setenlbro

TiNl URARIA

RUA DO PO�TIGO DA EGREJA, 29

PAIFfI4'IJ) \ ao piloliCO e nos

'.' • J .. j �ell� tj'(�gl\('ze� que
trouxe ultillHllllt'lIte de LisblHI 11m va-

Arrenda o and,H'- nob"e dos I'iado liortimeuto de cabed¿¡1 e wlIa para

d' d S I I cal<;>1cJo.
seus pre lOS nas .'uas e ,za.! FOl'ncce obra pOI' pl'eços infel'iol'es a

bel e Direita, I
qualquer Ollt!"3 casa do mesmo ¡eue�

MARVlllA
LISBOA

Saú,fio de todas as l¡uaHdades

TODA
ri correspondeneia diri­

gida para o La I'go d'An­
nunc-ada, lo, Lisboa,

1.0 ANNUNCIO
rN() dia 22 ti" currente 11IOZ pelas onze

1 e meia horns da IIIi1nh?I, á porta
rlo tribunal judicial el 'esta COlli area , se

ha de pÔI' tI pl'l'gilo de venda pa rn SeL"

arrematada a q uern lilii ior preço oflere­
CCI', urua

r Iuzenrla no sitio da Rt:t'r¡i, fre­
guezia de Monchique, iseut», aVf!liada
em 575;$000 réis t' qne pertence ao casal
do fallecido Antonio Duarte.

Portimão, 2 ,¡'oululn'() de 1882.

\' :,!���::x��:;d��J;'��-,�õ-:-;s :'�-P-(-IIl-C-(�-��â���\�: v��oH��:ep��:\l;�¡llO: I FAiln 1CA DE SA fiÁO
barlavento. esteve r/esta villa nos dias da cara.

I
4 e !) do eorrente o sr. Pesik dignissi- - A uva está espremida toda n'este
mo chefe de divido, concelho, com peqllenas excepções.

- Parece desauimado () morcado do
, A ultima 'eD'eh'a - Diz o nosso figo. Não ha o movimento do costume,

{ collega Bejense que vae fechar-se o con, - D. Emiliu Vianna, professora sai-

\ vento di 'I'orrâo na villa do mesmo noine d.H da Escola NOl'lllal aure escola l'arLi-
I por havi

• morrrdo a ultima fereira que cular no dia 2 do proximo mex, Tem

tali existia e que contava 103

janeiros'l �:����:�entoi que a reconnnendam ao F. DA CUZ E SOUZA
I '·.'ofessor-A eamara municipal - A junta de paroehia de S, Sebas,

\ d.'este coucell�o nomeou !Jl'(:fessor ,inte- trão já alugou casa para as suas escolas
Irmo para a escola regia d esta villa () futuras.'
Isr. Ant(mio Silvestre Correia d'Alm-ida, - Ouvi que se (leu ordem pant eon­
\ Damos os nossos parabens aos hubi- fecçâo do� recenseamentos dIIS creanças
tantes de Portimão pela acertada e-co- em outubro, Que serño as juutas f}lzpl
lha que a illustre ,camara municipal ft'z os sem os delegaclos paruchiaes que ain­
d'este cavalheiro, que pelos seus mere- da não ha? Senl uma illegahd.«le,
cimentos como leccionista é digno de to- -O recurso que subiu ao ex.'?" con-
dos os encomios, selho de district" CIIl ll¡¡¡io contra a ca- I

mara que se negon a pagar ordenado á 1 '

DaiIa de Imposto - O orça- sua prolessora, uind. n¡l� tel II FJHl'l·CCI" F" CO
saher que no d�a 15 do

mente municipal da cidade de Paris Affinuase que cerio será .lItigado. i ,fi.. pl'ClX III" 1t1!'Z el outubro,
- para o exercicro de Hli33 f]:;ixa dispo (Do nosso correspondente.) pelas onze horas e meia da manhã, á
nivel a quantia de 1.800:000;)000 réis, porta d" tribunal jttri:clal (¡-"Hta villa, ;;e

em virtude do que vão sel' diurinuidos ha de vender em praça publica, a qUAlll
0S impostos que pezam sobre () azeite, maior pn-'ço "ITé:reCel', o jll'"dlO segul"t,�:
carnea e outros generos de consumo, Aml:go Serpa. - COIllO não de�f'jo Uuia Illorada de casas no sitio do Po-

carregar com honras que não me per, 11131' V,.Jho, re.lores da Villa de :Munchi­

tenceru, por isso, te peço a bondade do qne, que eon,ta ae tres casas torrea»,
declarares �10 pruueiro numero a Hall' do dois altos e UUl baixo; isemptas, avalia­
teu 1't:;I'i",Jic',' A ?1'r!em, ,-e o :ti'tr,WI'p1l I dt,l"

('!II 6��OU? réL<, e vae à pra�a pM
blieado no 11.° 16 do mesuro periodico, 3.¡jlOOO rei- �,perf,'IlCf' ao casal mvvn

<tue tratava de coisas administrativas é
I
tariado de Maria Therez:!, casada que

mell 011 meu afilhado. fili COIti Jnaquilll da Silva, do sitio dr, A�si�na-se nns livr:-tl'ia8 : Rodrigues,
De,,:clllpa. POlliaI' Vt�:h", f'rl'gtle�,la de 1I1011chllllll', Afra, Cllrlllo, Ferreira, l'Ult d" Ouro,
Tm. Clitia, 5 d'olltl1bl·fI. Ji: pa��,JlI-�e o pre,,\'¡¡t.e edita! elll trepli- I Pel'0il'a, Critz, Vluva Caillpo�, L1I\,aclo,

O teu vf'lhn amigo, eadlJ, que vão �ej' uffixudoil elll logan:s rila Ang'uHta; lIIatto�, l\1oreirH & Car-

Joa.quim Franco. do CO·'tUtllC,
,

dosos, R"cio, e no esel'ipt(!j'io cla elllpre-
Porti!lirw, 23 de �ct,'mL!'o ele 18132, za ,la Sciencius liam todus, rua da Fé;

E"cllsftfl" era qun f) nO��f) nlnif!'o .Joa- E eu Lui;� F'.tll't�1l1() Glterra, oscrivão n.O 18, para oudo deve l:WI' dirigida to-

quim Franco nos pedisse esta decltll'a- q 11(' o su ['''('1'1)\,1. da a corl'e�p\)ndt:ncia frunqueada.
C;ào, pOI''lue !Jelll dal'o está no frnmes- Vt'l'Iiiq ilei - O juiz de direito, ¡lIa

picio d'e�te jornalo que o,;:tlt pÓ,de pro-¡ ,qalhàes, 48
val' que qllálql.l6r artigo nao as· Ignacio,

,------ou

.C()I�.I si�Dal. � tão sómente £ilho da

2
n

A � � Nil. U �tlC;O
A junta dos 1'epal'tidoTes du contribuição

redaeçao ti esta folha. , �� . ��. ilidwdi'il/l ri'ede concelhll.

Fique-se pois saLenoo qne o artigo a I II
. c'U m\'l Em cUIllprinwnto do disposto nn art.G

q I III () ll(l�RO referido aUligo alude é só- �T t � tI!a 8 cio jlI'OXtnJ() (il< Z de outll br�, 168,0 do reg" lalli('nto dt) 28 ri ';egl.sto de

mente nosso.
�\ll ""Ppda� 11 (, Illeta hOl'ils da manh:t 1872, conVida todos os c<'ntriIJllillte� da
á p'lrta <lo tribllnal jltdi'eial d'esta (�o- I'eferida contriuuição relativa aOCurl'ente

A cidade auafa-fle; dá este grande "'�lO!!lmll1l_ll HIHrca, �e ha de pôr a pregn", dtl \'"nda anno, Bujeit IS a taxa� vltl'ia\ eis, It ('0111-

exemplo e preservativo o regimento 15 .lara St'l' arrell111talla R qllew maior 1'1'('- pa¡'eCerelH na repartiçfw de (¡¡zenda do

que állllmhã vestirá cRlça preta. N 1\ TUNelOS (,�O offerecel', tlllia fitzf,n,la no �iti(l dOB meSillO concelho nos dias cinco, �eifC, �ete,
Não hf� pOl' ora lllotivo para tanto. O I A 1'� Palheiro'" d'e�ta !r"'gue;(.ia, COlit Hili oito e nove do proximo lIlell cl'OlltllOl'O,

tempo corre quente, e belli é que IHI' 'IIOl1ttl, isenta, avaliada. (111 6;)6000 ré,�, It fim de examinal'.�nl AlVIS colleeta,,¡ 6

sim st>ja, pOl'qne, se contraria U;}) pOllCO

-V'IN-HO
R fJlle 1Wl't"I1ell H()� herdeiros llo fallecido J't,eialllal'eill dUl'ante' aquellll IJl'a�o o qUB

o usu tl)rçado da lã, It ppl'oveita aOM pl'O- .

Francisco da Luz. se ihes Offell'eel' a belli de !lUti j u�t:ça
prictario8 que seccarâo todos Oil seu� i'Ul'li Ill;:,,, , [ti <ie setemoro de 1882, áeereac da repartição Jas slJurcuitàs ta-

figos. O escl'i\':w dc (lil'eitn, xafl,

-Tem ordem pnra no dia 1.0 d'OIl' J()·\O 11\1)1\ \T\r i\�\\ll em P''''-
. Jo,<é Libr.luio Amado, E para que chegue no conhecimento

tubr� a,8sistir, ,Il ,j�:pecç�f) �ltl l'eC¡'I:ta8,
.

j
•

11 \Il
..

I, �.liJj iu. �, milo, : n-I V;l'ifiqHei - (j juiz do dil\eito, !Jla, de todos os illtere�sallo�, se passou o

em l! mo o cIllllglao mol' 00,15, e CII ¡¡tllICla ao publiCO que vende tiO s�u es- qalh.aes, 4b presente e outro>! d'6¡;nal thenI', que vilo

pergunto quelll se re�p()nsahl1tsa pelos tabdeeilllento (le bebidas, exeelkntll Vi- .---------.----� ._.-.__ ..�- ScI' affixlt,lo8 e puLlieudos couitmue a

haveres, do �lOepi,t>t1 , ..¡ilitar Il c:u'g' ,hi nltn ¡mille,) �(�ec<), elf! novida.!" dt, lS80 IO rilis ea/la u81mOro
lei rttJtenlliwl,

quelle ftmcUOIlH.1'I0, Vtsto que () se I CCl- .a 100 réis cada litro' tinto eO'ualmente
IlJ ( ül t, PortiUl£IO, 30 do Retemhl'o de 1882.

!::I�t!\lt:i:;�I;g���1 ;;�rl;)�)a:��r�:I:h,�f�\'IC() a�. I �t�'i,:: pelo IlIelllllU pre);,:, a[,lJll,¡�d,) lÓ
..

C��
I

A srlEI.UC�tl -DODULAR" J?a��;:;::d;;����;;�j����ti:�s.
E odelll cumpra SP.; mas eu depOIS I

_ Lli n 11-\ ti ur ,M 1-----------------

qlwix,tva'lue d'cste auuso, ou d'esta Ie,
vlHndade.
ManJa a lei que Msi�tam n similhan,

tes RCt08 dois cirlll'gIÕt:l� milital'eH,

1111\81
DE'

tamoem ningllem presumia q!le a rel'ar- p J \ C \lcinounNTlCtiç?to comfJetente do Illinistcl'lo da

gUt:lI'-,
.• ,. f. / UI U n l f\ J

ra levasse o Sl:lI turol' peior< uichus a ,

ponto de conso1tir que no!'! COl'pOS <1(1-114; I.argo
d',.lnnuncIa,Sa, 'I G

t;¡S�ell1 os Illodicos que Il. lei tam7)em Anno .. " , .. , , ... , , , . , , .. _

quer que haja. . 120, RUA DE S. BENTO, 120 Semestre, , .. " .. ,., .... "

Nunca se vio 6�candHlo �imilhant('!
O" ltosfJitaes Illilitaresdes:lmparadoscom­
plL't.aluente do� seils medicos; importan­
t's IHtv,;res á lIlel'çê dos serventes e os O F Il' I C I :ow el S .-\ V,. p O R
Htiihildos a J>a�sear regaladamente COlli

It. fll'oteeçilo de um nlinistro, que quer,
e des.ja e 80 ex¡(¡rça por organi�al' o
cxel'clto! E nilo se t.em vergonha de

}-.edil' 110 municipio os seus medicos! e

de sobrecaJ'rt'ga¡' o theHolll'o com gl'a­
tltlcações extl'aonlinal'ias e muito dis­

p,msaveis, se os srs. cil'urgiões milt tares
occupa!\�em os seus ¡ligares! !

VaHHls: façam as refol'lllas politieaq, QUI1�IJ(\S". J� l'J[\Nrrl�,IG['\que hãll de ganhar llluito COlli isso, e nós A'''' � II 1 .A

t:lmiJetll,
ACABA de clwgar a Jllsé da

É quando me dá vontade de gl'itnr Silva Ribeiro, mngni
- VIva o SI', D. �ligllel ! Oil, pelo Ille- fieos queijos e manteiga cie S. Jm'ge,
nOB, vivam os seus cacetcs! vindos directamente. Vende-se ri pl'CÇOR

_:_-Em La�of! ha muitAS f.brel! inter- muito commodos e em condicç(ies para
mitent� .. , � renndel'.

.

LISBOA

RIBEIRA DO FAPEL

f;'lYl1lr sedll, lil',linho e al5'0dão em fio
,lU � e em tecIdos.

_

Lillipa pelo jll'oce¡.¡so pal'iziense todn
a qualidade de fato sem ser deslIlanchado.

E�taillpa seda e lã.

PERIODIbO SElIJAYAL

PUBLIC.tIl·8&-HA ItEGUI,ARM>:NTE AOS 5.tBBADOS

POR ASSiGNATURA

Tl·imeótre ' •....... , ..

M80
�240
ó120

O t;';(Ti\'fto (le din'ito,
José Libanio Amado.

Verifiquei � U juiz tie direito, Ma-
galhàes: 51

R'Jcebem M desde já as;;ignaturas nns

livral'ias: Ro,it-igllcs, Arra, CilI'lIlO, Fel'
i'(\irll, I'ua do Ouro; Pel'eirlt, Cruz, VIU­
VII Call1p''8, L:lvado, ruaAlIgustáj Mat·
to" Moreira & Cal'dosos, Roell); e llO es·

el'iptol'io da ellipreza da Sciencia para
todos; rua da Fé, n.o 18, pal'a ondede·
\'e sel' dil'igida toda a correspondencia
ft'anqueada.

VIUt\ .,. 8. )1 \�(Hnl�XIHS
pôn'Il'IJlAO

REVISTA. SEMANAL DE CONHECIMENTOS UTIlIS

EHta nova JluLlicnçi\o destina-se ex­

elusivamente ai!ivlllgHI'o� pr.ncipioe de­
mentares das sciencias e a, suus II Pl'li­
eaçõl's á educação e á «cououiia dCIIlles-,
tica, bases i:ldi�Jl,'n'avei:; [Jara a ruais

St'gUI'a gill'nntin d,o bem e-tur g't·l'a!.
li&II'eço da assBgftta4illl'a

Anno Oil 62 numeros , , .", , •• la800
Si-mestre Oil 26 1lI\IIIel'O� ....•

'

b900
Trimestre ou 13 numeros .• , • �õOO
Á entrega. , .• , , .. , .. , , . . . ¿-040
Avulso. , , .. , ..

'

.. " .•.. " _ "060

EDITAL

EUrL\L
Aju1da do lançamento da ¡j"c/mrr deju1'os

do concel/lU de Fortimu.o,
Faz sauOl' que os Illltçallientils dit 111('8-

ma tleciulll do COI'l'ellt.e anno, Re ilcharào

patentp.s, na l't'(JMtiçâo de fazelldll d'c8te
concelho por e�paç() de dez dias Il con­

tar de 10 até 19 do COI'l'Cnte, para q'le
pnsslIOl ser examinllc!os pelos intel'cs>'a­

dOH, e rt'Clnillfll'elll o qll8 tiv('rslll por
cnnveni.'nte It UPIIl tie sila jll�tiçn,
E para qlle chegue a(J eClllheCllllPnto

fIe t(Jdo", se pas�!ltl o pl'e::;ente e olltros

d't'gllal theo!' que v�w ser devidamente

puhlicadfl�.
Po!'tnnâo, 5 d'olltubl'o de 1882.

O presitll'nte da junta,
Joaquim Pal'gulla Nt;t:es.



(C.) �$aOO )IE�SAES. Á SOUTE I'ELA ULTI1IA LOTERU 4$SOO-----------------------

NO FiM DO� TBES VOLU\IES
Gl'llnrle estampa pr"lll'ia para (jlladro, representando o seguinte flicto historico :
O ma¡'quez de ombrd. recebendo a commuuicação de que as suas ordens, qualltoá, expu/são dos [eeultu«, im'am cumpridas, Embarque d'elles a bordo do brigut.:J, ¡\IcnLAU, no rio lijo, lla norte de 16 pam 17 de setembro de 1759.
A""íglla-�e fl�1'IL esta I,uulicação Gill todas as livraria», e no escriptorio da em­

preza � SEROES ROl\fANTI(!OS - ue Belém & c.a, rua. da Cruz de Pau,�6, onde-se dito prospectos,

EXCLUSIVOPI1IVILEGIO

CONTRA A DEBIIJDADE
CALDOS PEITORAES

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA DA PHAR�IACL\ FRANCO

Muito util na convalescenca de t00:18 as doenças e nas affeccões caracteriaticas
de fraqueza ge I'll I e inacç?w'do;; OI'g:'tO:;, esta farinha, a IllllC�l privilegind», /IU

grnenta consideruvelmentc as forças aos inviduos debelitados, e excitam o ap­
petite d'um modo exrraordinario.
Á venda nas principaes pharmacias de Portugal e do extrsngeiro. (C.)

COFRES E FOGOES
JOÃO THOMAI CARDOSO
Pl'llneh'o fabl·jcaate de cof.'es de fel'ro a ps-ovu de fogo

('m I�ol·tugal
Premiado com medalha de prata na exposição Industrial do Porto em 1861.
Medalh�\ de honra na exp'"siçi\o Internacional d» Porto em 18Gb.
Medalha de honra na exposição Portuguezu do Rio rle J¡lneiro em 1879.
Continua a tel' exposto á, ven.Ia no seu WI/CO deposito, n'e-ta cidade, 1'11:1 (lo

Sá da Bandeira, n.OS 90 It 94, cu/res á pl'OVft de fugu de �y,-tlll'll1as e tamunhos
differentes, fogões de [erro de fogo circular para co-iulru de lellh1l: c carvão.

PREÇOS FIXOS, MODICOS
Em todas as exp()�ições a que tem Corw()1'I'ido O>l Pl'Ollllctos (l'esta antiga fabri­

ca, (e-tubelecida em Viila N,,\'a de G¡¡ya ern 16-10) j;'J'a11l �ellll're preineado .•

COlli distincçào ; () qlle junto nos 'o(ln� creditos que gosa de ha Illllitos annos, é
garllntia sufficiente da incxedivel perfeiçào e �olldez dIIS suas obrus,
N'est» fabric.i executam-se muitus obras de ferr» eomo páraruio«, portões,gradeR, fecharluras de s('glll'<mça, 1IH1I'Cas (lo f('go plll'a III:II'�,II' pipas e OUtl'O�

volumes, mnrcas de estalllpal', Ierrameutas de tanoaria armazena de vinhos, etc.etc. Qualquer encommendu 011 pedido I'ólle sel' dingido ao seu

U�ICO lHœosno �O POnTO
90--RUA D,O SÃ DA BANDEIRA--94

(JUNTO AO THEATRO DO PRIXCIPE REAL)

(Por intermédio, da Aqencia de Publicidode, do Porto.)

REVOLUÇIO
NA ARTE D�A GENTE SE BARBEAR

-=-

NAVALHA AMERICANA
Não cabe nos limites de um annnncio a poseibilidade de dar urna idéa pel'­feitn das vnntag{mil extraordinnrias d'esta maravilho-a illvellç:to, IIla:l este 111'11

'

relho justirica inteiramente a Rila tama.. Qual'luel' póde barbear-se mesillo selll'
habito de II fazer e 'sem risco de cortar-se,
UiO cego, ou ,tl'ell1ulo por nervoso póde barbear-se com mais perfeição do que,e servisse do barbeiro ncostuurado e muito hubil nolo! antigos p¡'oce,i'<o s ,

O resultudo obtido pelo uso d'este 110\'0 aparelho é tào oxtraordinario que'Ilinguem quererá IBais o antigo sy-therna ; e basta experiínentar uma vez para""não querer barheru- se ou deixar iJal'belll'·"e pOI' OUt.I'OS proces�o", f'l�:io confu:lI(IH-:l (�om ap:u'e'ho§ sim:UllllB�et¡ que se ,'eu_I idelii pm' pl'e<'os baixos c que não oUcl'ccem as vaJJItage.as 1(ia nal':tlha amel'zca'lta.

IPum ¡'ecel,el-a f.'uneo de po§·to, deve mandal'se 8 {!'allCOS e meio e11l�·
vale d" correio a IIf, MICHEL, B7, ¡'Ue Solitai¡'es, Pa¡ ,:s. .

1I<':=z-se abat·'mento em l'('edas 1)01' gl'OSSO,
.

�

COIV1PANHIA DE SEGURES
LEALDADE

SOCIEDADE ANONYJIA DE RESI·O�SlBILIDADE LllllTADl
CAPI'I\l'" RESPO�8,'I�L :1.000:000$000 R8.

SEDE EM LISBOA.

EFFECTUA segUl:O� contra fugo, sobre rno\'eis, propriedades e esta
beleelluent(Js. .

Contra avaria. grossa I} particular sobl'e fazendas importu(lás e expol'tàdus,O agente em Pot·.timão,
Jmi da Silva R¡beim, '

------- \
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COMPANHIA DE SEGUROS
SOCIED1"E ANONI)IA DE RESI)O�SABILlD.�DE tnuTAl \

CAPITAL 1:200!000,,$000 RÉIR
EFl!'ECTUA SEGUROS

Contl'l\ fogo casual, procedido de raio on explosão de gaz, sobre moveis, p�o­pl'il:'dllde� e estabelecimentos em todo o reino.
Contr» avaria g'I'OSHII e particular, !'Hlhl'e fazendas importadas e exportadas.
N. D, - 'J'Oiill�l-se segm'os de qualquel· pal'te da provincia.

.�!I!i(�ICII�'I·OUlIO
1.°, 160-RUA so VA DA ALF.ANDEGA-160� 1."

LISBOA
Agente em Portimão,
lYIanoel Mascarenhas,

X.U'OIl�I� 11t1�I'D'Olli'IA .J"JIE� o unico approvado
pelo concelho de saud e, e tambem o unico legalmente aucto,

MIIiilrI�ifI!ii�iGiiig risndo e priviligiado, e depois de ensaiados nos hospitaes ei­
v is \:l uuluures l IIl'Creto de 22 de junho de 1869), e premiado na exposição in­
dustrial (lo POI't.o. A v-nrla lIa� prillcil'lIe;;'}JhHI'lIlacias de Portugal e do estrau­
g('il'(l - Dc¡)osito get'al 1·Il;u'IlI�lcia FI'anco- Delem. (C.)

COLLECÇIO WALTER SC,OTT
Ornada com primol'osas estampas

e com o .·el.·alo do auctor,
começando pelo romance bislor'ico em ã yolumes

OUI�TINO DURWARD
Em qne estão perfeitamente descriptas as luctas que se estabeleceram em F¡'an911,entre o podei' feudal e o poder real, no seculo X V, durante o reinado de X r.

Folha de 8 paginas:lO I'S" cada estaol)a to I'S., 'Volume .&iiO rs.

nBJ�DE A TODOS OS ASSIGNANTES

I.ISDO,\

PR,EVIDENOIA
CO�lPAHNIA POBTUGUEZf\ DE SEGUROS

CO�TIl" I:'WCENDIO!lJl 1I1;lRITIDOS E DE VIDA

CAPITAL RESPONSAVEL I.OOO:ODO�OOO RS.
Toinitm se seguros ao premios model'ados na agencia rua de Santa !zabel em

Portimão. O ngente,
Patricio -A. Judice. 1 C. }

CO�IPANHIA nE VAPonES INGELZES
_ AGENCIA EM PORTI.l\fAO

TODA S as sextas-feiras tocal'á no porto acima, havendo carga, um
vapl)r qu" a I'ecebe pal'a Lonores e mais portotl do nOl'te.

Tem magnificas accommodações paloa pa�Aageil'os, pal'a Lisboa e Londres.
Viuva de J. B. Mascarenhas. (C.)

PORTIMÃO: TYPOGRAPHIA D'A ORDEM:

.
.


